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Em TICIOSO.

O CRuZETRO tcm por fim considere- o Brazit m SU'l politica, na ua lítt-ratura , o na sua administração; e espccialmcn' advoznr os interesses puhlicos da Provi'lcia

de anta Catharina.-Publica-se à' quintas-Teirns c �omingo'l; e assígm- c a 7:0')J por anuo, (' a 4: :l:l por snm-stro , livre uP or�� e em p-icamento adiantado. l"olh� avulsa

120 reis: annuucios a 6 reis por linha; e as publicaçõ ' particulares o que se canvencronar. Toda a corr spoudcncia e reclamações serão derighlas ao director rc ponsavel.

EXPEDIENTE DE JUNHO.

Dia 15

Um oíficio ao Exm. ministro da justiça n,

156.
Ao delegado das torras publicas n. 1.10-

Para que informo sobre o que cxpõe.tno re

qnerimento.quo se onvia.Vennncio Francis
co da Silva morador em Tejucas Grande.

Ao mesmo n. t1.1--Pafa que informe so

bre o requerimento em que José Furtado

Santiago pede que s� lhe conceda oagur por
quartéis a importunem de 4-895800 reis pro
veuicn:e de 20i braça de terras de Iren!e

com 800 de fundo que elle comprou ao o ta-

do no lozar denominado Terra ova distri-
o .

cto de S. Sebastiâo da Foz do 'I'ejucas.
Ao capitão do Porto 0.126 -- Communi

cando ficar de poss do sou ollicio n. 215 ele

11 ele. Le mez, com os muppas a que se refere

da compauhia de aprendizes marinheiros, do
ruoz de maio findo.

Ao major d'engcnheiros Pedro Torquuto
Xavier delsrito -- Accusando a recepção do
seu oUicio de 7 do mez p:l a<.lo, com a co

pia d.o relatorio d�s lraba,lhos �eitos n:1S obrtls

J..lllblIcas ela colonla D. l'rancbca em o mez

ue abril ultimo.
Ao presidenle <.lo conselho de qutllificação

da guarda nacional da Enceada <.lo Brito--Âc
cusando a recepção de SOLI officio de 5 do
correnle, communiclln<.lo acharem-se coo

cluirlos os trabalhos uo <.Iito conselho neste

anno.

Ao vice consul de Dinamarca--Commu
Dicando ficar sclente pelo seu orReio de 13

desta mez , de que pr tenue ir uo Rio de Ja
Deiro no vapor Apa on<.le se deI1l01:Jr{1 pouco
tem po ueixalJclo encarregado do vice consu

lado, durante sua auzencia aO Sr. Ulrico
IIaoberle.

-16-

Dou omcios ao EXIll. ministro Ufl imperio,
teras publicas n. 3'., e 35.
A' the ouraria, n. 375 -Exigindo a bem de

satLfôz('r ao que é ordenado em avi'o do minis
lerio do imperio de 26 de lllaio, no qllal se de
termina a reme'sa de informacõe' relativas a

falta de pa17Cimento a um 5ubdi{u-illglcz de nome

TllOmnz J ones, em pregiluo na ex ploração das
mina de carvão do Tub,lrão, que S. '. envie
com urgencia uma nota explicilti\a do dinhei
rUs entrogue ao mineiro James Jobuson opcar-

au:c ... , .. cw

regado daquelle serviço, para pagamento do
mesmo, o dos trabalhadores empregados na dita
ex ploração.
A' mesma n. ;376 -- Para que mande pag,ll'

a Alcxaudre Francisco da Costa, pela verba 00-

lonisaçã» a quantia de 200$ de [rele de seu hiule
Conceição que conduzlo do porto desta cidade ao

Jogar denonrinado Aririú , 91 colonos vindos de

Alltuerpia 110 paiacho La �Jcurse.
A mesma n. 377 -Idem a Patricia MarqueS

Linhares a quantia de 2008 de frete de sou hia
te PODla Alegre que conduzia desta cidade pa
ra o logar dcnumiuado Passavinte 120 colunos
chegados no "a por Apa.
A mesma n. 378-Commonicando-lhe haver

o juiz de paz da villa de S. �liouel participado
em oflicio de 2 cio corrente, que pelo cartorio do
escriváo d'aquclle juizo nem uma transação su

gcita � siza tem lido lagar ató o prezeutc.
Ao Delegado das terra' publicas n. 112-Re-

;neilendo copias d05 avhu::. du ruiulster iu dn jIU

pcri expedidos pela repartição geral das terras

publicas em 31 de maio e 2 cio corrente sob n.

16 o 17 obre a vinda de colonos pertencentes
ao numero dos que o governo imperial contruc
tou com a cu-a de Steunam de Autucrpía.
Ao commandante da companhia do policia re

mcueudo o requer imento de Francisco cI 'Ol] \'ei-
1'(1, sobre quo informou em data cio hontcm, com
despa ho para ser engajado na companhia do
seu commandu.

Ao mesmo-vComtnunicando haver concetlido
um mez do liceLlça [lara ir a calúas tratar de sua

soude ao guürda ela compllnlüa do seu comman

do AnloLlio José Maehado.
A' lhezouraria n. 379 -- Communican�o quo

por ofTicio de 26 d'abrilullimo partecipou o ju
iz IIJunicip31 do lermo deslCi capital Dr. Ral'
mundo Borges Leal Castello Branco, ha\er LlO

mesmo dia entrado no exercicio cio juizdeelirei
to inlorino ela commarC3, por achar-se o pro
priet:1rio serl'Índo cio cbefe cle policia, para que
s. s. lhe faca abonar o respectivos veLlcimenlos

que lhe s�o' devidos pel,) lorrar que exerce, dos
de a referida dala, visto achar-se o referido juiz
no caso das disposições do artigo 4 cla iLl truc

ções do thezouru de 16 do janl)iro de 185.í.
Ao tenenle coronel a2sislenle n. 207 accusan

do a recepção clu sou omcio de boje com os 1113p
pas, e mai pilpeis que o acompi:!nharam, rela
tivo ii 1. "-' quinzenCi de le mez.

Ao capilão do porto n. 127 - Accusando a

recerção do seu omcio Ll. 222 daLado de huje ,

com o mapptl do modmento do parlo da cidacle
da Lilguna. em o moz de maio ultimo.

-17-

Um omcio ao Exm. Sr. ministro do imperio ,

terras pu blicas ob n. 36.
Um dilo ao Exm. pre idente do conselbo de

mini Iros.

Um dilo « ministro do imperio n. 61.
LL « « « da guerra. n. 81.

Um « « « ela marinha n. 80.
Um « « « da ju liça n. 157.
Um « « « destrungeirus n . 10.
Ao agente da companhia Je paquetes ci vapor.

Pal\1 quo mande dar passagem DO primeiro va

por ela companhia que sego ir para o Rio de JtI
neirn', a D. lmolia Daria de Magalhães, Viuva
do 2. o cirurgião do corpo de saurle do exerci
to Dr. Agiclo Porflrio de Magalhães, levando
cm sua companhia deus filho menores.

-18-
. A' thesourarlu n. 380- Respondendo ao seu

ofllcío n. 105 de 16 do corrente. quo concede a

autorisação que ollicita para despender mais a

quantia de 100S com o expediente d'ulfandcga
desta provincia no corrente cxorcicio ele 1859 a

1860, cm quanto não 'hega o augmcnto de cre

dilo pedido 'na demonstrução que acompanhou o

oíllcio da thesouraria n. 48 dirigido ao thcsouro
nacional.
Circular as carnaras municipaes - Rernet

lendo d ordem do EXIl1. Sr. presidente da pro
vincia, para o archivo da camara, o volumo ela
legislação da provincia desde o anuo cle 184-8 a

1853. que acaba de ar reimpresso.
-19-

UUl ufficio ao Exm. minstro do imperio n. 62.
Um « ao da jusüça n. 158.
Um « ao ela fazenda n. 25.
Um « ao da marlnha u.Bt
UILI « ao da guerra n. 82.
Um « ao do estrnllgeiros n. 11.
A' thesouraria, n. 381 - Hetlendo cinco fa

cl"ra em dllpplicala na importal)ci(J ele 939�523
de II)cdic<JU1entos, carne e pão fornecidos � com

panbia de aprendizes marinheiros nos mezes do
abril e maio ultimas, a fim cle erem pagas.

Corumunicoll-se ao capitão do porto em res

posla ao seu offieio de hontem, sob n. 22lj..
Idem, n. 382 - Idem a feria do operarios e

materiaes empregados nos concertos dCi eas(J da

polvora na Cintiga forlnleza de S.Juão em o mez de
abril proximo pCis.'lndo, para que seja paga (J sua

importoncia de reis 856S800 ao cidadão José
Pornrio Machado d'Araujo. Ao mesmo cidCidiio
fará s. s. entregar o resto da qllantia cle

1:4l9$600 consignada para a dita obr'a, con3-

tante do aviso do mini5terio do negocius da

guerra de 28 de dezembro do aDno pa sado, cuja
cupia acompanhou o ofllcio da presidellcia de 18
cle janeiro ultimo, sob n. l.i2

Ao Dr. chero de policia, Ll. 129 - Communi·
canrlo que ficnm expedidas as ordeLls p<lf3 que
lenha passagem no 1.· vapor que seguir para S.
FraLlcisco o criminoso José Cnetano de Fr3nça,
o os dous gua rdas que o!acom panha rem, COLl

forme requisita s. s.lem officio n. 148 de 13 do
correnle.

Ordenou-so ao agenle da companhia dos va

pores da linha ir!termediario, para mandar e1ar
as passagens a cIma.

Ao mesmo, n, 130 - Remellendo a nomea-

_--
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de8:000g. A inuoeencia deste cidadão e re
oonhecidissirna; e tal alcance foi proveniente
de ler na collecloria um escravo doudo e que
afinal veio a fallecer no hospital de caridade.
E' de suppôr que por esse motivo não soílra
o Sr. Neves quebra em sua dignidade, e se
o não incommode mais com processo de pe
culato, do qual sem duvida se defenderá ai
rosamente, se lhe Ior inslaur ado.
-- Voltou dessa côrte o Sr. 1.0 tenente da

armada Thomaz Pedro de Bittencourt Co-
o

trim, moço de grande iutelligencia e de um

comportamento illibiulo, a quem se aggredla
no commando da companhia de aprendizes
marinheiros, sem motivo justo e plausível.
Graçlls ao Exm. ministro da marinha a

innocencia desse eetimaoel official, foi re
conhecida, e seus relevantes serviços, como

um dos hcróes de Tonelero e aquelles pres
tados na dita companhia, não farão obscu
recidos pelas intrigas eleitoraes que hoje
estão aqui muito e1n voga.
-- As galerias de nossa assembléa teern

estado constan ternen le chei as, e em verdade,
como um dos Irequenladores rlellas, direi
que este armo teem havido luminoso dis
cursos, principalmente por occasião do orça
mento provincial, sobresahindo entre todos
o Rvm. padre Paiva, que hontern occupou
toda a sessão na defeza do projecto como re

ledor da commissão que o confeccionou. Não
devo deixar de fazer menção dos Sr. Dutra,
.Mafra Cotrirn, Oliveira, Ferreira e Lopes,
porque lodos elles, mais ou menos, toem
tratado optimamente da matéria. rena ó que
não haja tachygrapho !
-- O Cruseiro de honrem publicou um

artigo, em c qual indirectamente censurou
a presidencia pelo fflcto da· r'emoçr.:> do pro
fessor interino. de Canasvieiras para a fre
guezia da T��nd(lde, deixando eritrcver flue
S. Exc. foi inOuenciado por alguem. E' isto
uma das maiores torpezas: O presidente da
província é homem de tino adrnistrativo á
toda 1.1 evidencia, e, porquanto, não ha in
íluencia por mais poderosa que seja, que
domine o seu espírito. Afianço porq ue tenho
estudado muito o procedimento de S. Exc.,
e estou intimamente convencido que avanço
uma verdade sem medo de ser contraditado.
-- Onvi agora lnesmo dizer que S. Exc.

espera que chegue o chefe de policia nomea

do, e 2. vice-presidente, para entregar-lhes
as redeas da administração, afim cle seguir
para o !lia Grande do Sul no vapor de 24.
Se assim ê, Deus o leve a bom salvamento e

o fellicile com as snas graças, em remune�

ração dos importi:Jntes ser iças que nos pres
tou, bastando para isto lhe desejarmos o ba
'ler remido esta provincia da orphandade em

que se viu pelo espaço de dez anDaS.

Nada mais por boje.

ção de delegado ele policia do terT1?o de .ltajahy
passada ao eiuadão Joaquim Pereira Liberato,
por s. s. proposto em officio de bonle,m n. 1�0.

Ao mesmo, n. 131- Para que de a sua In

formação sobre o que ex põe José Meodes da Costa
Rodrigues, residente na villa de Porto Bello no

requerimento que se envia, acompanhado de
seis documentos.

Ao assistente do ajudante general do exer

cito n. 208 - Commuuicando que ficam espe
didas as ordens para que pelo deposito ele artigos
bellicos se Iorncca à companhia ele ínvalldos. os

sapatos constantes do pedido em dupplicata, que
acompanhou o officio de s. s. de 15 do corrente.

Ordenou-se ao encarregado do deposito de

artigos bcllicos o fornecimento acima, remetten
do-se-lbe o pedido.
Ao mesmo, n .209-Communicando ficar de posse
do seu ofifcio de 18 cio corrente que acompanhou
copia da sua correspondEBcia official com o Exm.
adjudante general do exerci lo ató aquella data.

Ao delezado das terras publicas, n. 113-
Remellendg as facluras cios generos fornecidos
aos colonos chegados ti este porto pelo patachn
Lo Mense e pelo vapor A pu a fim do que s. .

informe ii respeito.
Ao capitão Joaquim Soares ela Silva, presi

dente do conselho de qualificação da guarda na

cional do Ribeirão accuzandu a recepção do seu

officio de 16 do eorrento mcz partecipundo ter
se no mesmo dia concluido 03 trabalhos cio dilo
consol bo neste a n no.

Circular aos presidentes de provincia - Re
meLLendo em adduamento aos officios de 30 ele

agoato de 1856, e 16 cle junho de 1858 duas
colleceõe,; dos actos legislativos desta província
'promúlgadas desde 1853, quo acabam de ser

r.eimpressos.

•

-20-

Deus officios ao Exm. Sr. ministro cio impe
fio n. 69 e 64.

Um ao da justiça n. 1.59.
Ao presidente da assembléa legislativa pro

vincial- Communlcando haver mandado publi
car o decreto que sob n. 30 acompanhou o of
flcio de 18 do corrente por elle assignado, e pelo
Sr. 1. o secretario dassemblêa.

Ao mesmo communicanelo haver sanocionado
o decreto que sob n. 31 acompanhou o officio de
19 do corrente mez.

Ao Dr. Francisco Honorato Cidade, nomean·

do·o para servir de ;Jurlilor no conselbo de guer
TJ a que tem cle responder o meslre eLa canlJo
neira Jvaby Peelro José da Rocba.

Communicou-se ao commandante da forca na·

vaI aq ui e tacionada, em resposta a seu omcio
n.116 de 12 do corrente mee.

o CRUZEIRO.

Hoje que o partido-Lamego se ucha ver
dadeiramente partido; e n'u'ma phase de

completa dissolução: bvje que os aconteci
mentos lem mostr<l(.lo em toda a sua bidion
dez o proceder infame de seus chefes, cum
pre-nos voltar ao nosso alltigo systhema de

apreciar os factos e as questões cam a calma
da meditacão.

,>,

Sabem lodos, 'qúe provocados co.mo escri
tores, e como· indivIduas, vimo-nos farçados
a repelir as a(ronlas, as injurias e a persi
guição brutal de adversarias cobardes. Pe
diamos a discussão de ideas, e os guerrilhas
politicas re pondiam-nos com doe;:.tos e in

sultos pessoaes: à. nossa franqueza respon
deram com u traição. Urgio por tanto que

,(

(

n

l

.1
. \

2
lhes mostrasse-mos que os pescadores de a
goas turvas, que os caracteres infames e gas,
los, que os prevaricadores, não estavam do
nosso lado, mas sim entre esse grugo cle ber
radores que o Sr. Lamego assulou com o seu

dinheiro, e com as promessas de certos Ja
"ores.

Triumphámos.
A indicação que fizemos de um cathari

nense illustre par.i a candidatura da proxi
ma deputação geral foi por tal maneira re

cebida, que agora só nos cumpre aguardar
o tempo próprio. em que essa candidatura
tera de II presen ta r-se mais ampIa, e mais
definidamcnte.

Que o lameguisrno enraiveça, e chafur
de n'essa lama do insulto e do cynismo , a

que chama a sua imprensa : não lhe respon
deremos: a nossa mi rio é outra.

Continuaremos a fazer o paralelo entre a

candidatura analphubcta do Sr. Lamego, e

ti candidatura illosirada do Sr. Silveira de
Souza, c avizarcmos O publico das tricas e

das men li ras fi li e a lgu ns desesperados ln me
gui las talvez continuem fi assoalhar, com
o fim de desvairar a opinião publica.

•

A imprensa da côrte está sendo rnystiüca
do por alguns correspondentes de arribnção ,

que d'aqui lhe mandam, muito verídica e

muito imparcialmente as noticias loca e .

Ila tempos demos a amostra de uma cor

respondeucia do Diario elo Rio, atribuída uo
'51'. Cotrin. Vamos agora extratar do COT
reio Mercantil alguns treixos de uma cof

respondencia da data do 1. o de junho, e o

publico'. que pasme da-desfuchatez com que
se falta a verdade à imprensa da corte, a bu
sande da boa fé de seus directores.

Alguns. conhecedores cle stylo atribuem
esta oorrespondencia ao Sr, Ma noel José de
Oliveira:

« E'/'Iisivel que os empregados da secreta
ria da presideucia de Santa Catharina são os

mais bem pagos de todo o iinperio. Graças
á a sembléu província! e ao presidente da

provincia não devem ler razão de queixa. O
que me admirou alguma cOllsa foi S. Exc.
não nomear o ollicial-maior; e ainda que me

as e\'érão e tal' o logar re,ervado para um

digno cidauão, o flue actualmente serve de
secretario do governo; todélvia entendo que
sendo tal emprego provincial, não póde es

perar ljlle aqueJle ('idaclão deixe o geral afim
de preenche-lo, mórmen te porq ue sendo eJle

quem exercia esse emprego, passando a se

cretario o perdeu, porquanto acceitou esLe,
que é crera!. Sou amigo do secretario da pre
sidencia, mí)�, ['alIando aqui com imparcia
lidade, vejo-me obrigado a expressar-me no

genuino sentido das idéils comesinbas do di
reito publico, e segundo a �oa hermeneulica
para li i n ler prelação d:Js lei'::.

.

Entendo q oe desde que esse rcspeitavel CI
dadão foi nomeauo secretario da presitlencia
vagou o de omcial-maior da secretaria que
elIe excercia.» (1)
-- O lenente coronel Gaspar Neves, ex

collector da cidade de S. José, já foi solto,
pagando de alcance, premias e multa perto

(1) Aqui e tá o �Ju.siUs. O imparcial carre pon
dente pucba bem a braza ii sua ardinba; mas parece
no que o bocado e lá. guardado para quelll. o bade

comer, e não para quem tanto o deseja .

Agora vejam ainda os nos os leitores uma

mostra da carta de 31 de laia, derigida ao

Dia1"io do Rio.
� Da que tão eleitoral nada ha ainda a a

crescenlar. Fervem e continuarão a ferver
as intrigas; e as conveniencias sociaes nem

sempre s50 respeitadas pelos interessados
que por loda a parte gritam em defesa pro
pria.
Eu sinto deveras, caro Redactor, que

1
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ae cou as e dêm n'e ta provincia que não

péde progredir com taes impecilhes. Mal vai
a ociedade, onde não 'ão re peitadas as cou

veniencias e onde a imprensa se presta aos

intere e privados.
-- Di u le-se na élSSP.01 bléa provi ncial a.

lei do orçamento. Os animas estão extrema

dos, mas a lula tem-se conservado na al

tura da meteria e da camara. A respeito de

finanças, porem, estamos por ca muito cri

ancas.

A cifra da receita indicada pelo orçamen

to, que é de 275:0008: hade elevar-se, a

continuar a administração do Sr. Brusquo.
Deus to queira.
-_ i�stá de volta o Sr. Rapozo d'Almeida.

redactor do Cruzeiro, que, como lhe di se,

linha ido a S. Paulo precipitada e misterio

samente. Ao chegar fez publicar que o che

fede policia daquolla cidade o rnandára em

bora dizendo que por engano se expedira
precatoriu contra ello. Alguém disse com es

pirite aproposito deste facto:

Se isto é verei ad e ,

QlJe autoridade!
-- O Cruzeiro acuba de apre cntar can

didato 6. deputação geral o Sr. João Silveira

ele Souza, actual presidente do Maranhão.

Não se sabe, porém, se este ultimo quererá
aceitar esse camp tio em sua defesa. Eu dis

pensava-a de boa vontade.
--Está do volta o Sr. Alvim. Este Sr. es

teve au ente um mez , em lt.ljdhy anuo foi

examinar vários trabalhos COI! ementes á

sua repartição.

Noticias diversas,

,

Temos datas da corte,que alcnnçíllTl f1té22
do corrente. As noticia� recebidas da Europa
llauaadiantam arespeilo da situ:1ção d'Llalia.

O Corraio 111ercanlil relrata nas segllintes li
nhns esso estauo de ;IU ieu.Jde, cujo resulta

do a politica não p6Je prever:
« O estado da Europa 6 cada vez mais com

plicado. Do orien te ao occiuente pa rece ou v i f

se um gri to de guerra. As n li vens agglome
ram-se nos horisontes. e a grande tempesta
de aproxima-se rapidamente. Não ha paiz
que não sinta receio pelo futuro.

(( As grandes potencias olham-se como des
confiadas; e, no meio da luta ele tão grandes
inleresses, os pequenos estados veem-se en

volvidos, mesmo a seu pezar. Qual é a sorte

que espera a: Europa? No actual estado de

COusas são im possi veis q uü:,q uel' prevenções.
Os acontecimentos são tHo extraoruinarios,e
tão inesperauos, que parecem obdecer unica

menlea umcegocaprichodoaca'o. São tan

la as contradições, que se notam UH marcha

politica d'aquellas me mas nações, que pa

reciam te-la marcado e definido que não se

p6de imaginar qUctlserá oproceclimento d'el
la no futuro. Tuuo é duvidn e fi lerio.»

Do imperio não ha Doticia alguma nota

vel. Á camara occupav3-se da questão bnl1-

caria, e da reforma da lei de eleições. cujo
projecto dá para esta provincia dois depu
tados.

No ultimo "apor, que chegou da corte vie

ram de pu sagem o novo capitão do porto,
o Snr. .M. F. da Costa Pereira e o novo

3
r oommuulante da companhla de aprendi

zes marinheiros o Sr. capitão-tenente Fclix

Lourenço de S queira.

As nomeações d05 empregados para a re

partição da fazenda provincial, e que tem si

elo tão anciosament esporada , já começa

ram a appareccr ! Aguardamos que se ul
timem para então interpormos a nossa opi
n i 5.0.

O Lameguismo em São José continua com

o seu systernn de pressão contra os dois elei

tores de S, P. d'Alcantar:l, que tiveram a ou

sadia de não votar na chapa do chefe Morei
ra, por ocasião das ultimas eleições á assem

bléa provincial.
05 nossos leitores sabem do que se PDS-OU

com o filho do Sr. João Adão Scmith. Saibam

agora, que o mesmo Sr. Semiih, com mais

de 50 ill1110S foi qualificado pura o serviço ac

tivo da guarda nacional; e o mesmo acou

teceu ao outro eleitor o Sr. Francisco Anto

nio Fernandes, lambem isento por lei ,por
ter 50 annos.

Na noite de 26 deu-se um incendio na ca

sa de sobrado da rua do Livramento, que
faz canto com a rua do Senado. O incend:o

foi causado por discuido de um charuteiro,
que ficava na loja, e que ludo per deu. O Sr.

chefe de policia ahi cornpareceu ; e outras

muita pCSSOél , que por seu:> esforços obsta

ram LI que o fogo tomasse maior incremento.

'telação das pessoa selHIUada
NO CE.\HTERIO PUBLiCO DESTA ClDADE.

Di:l 18 dejunho de 1860.

M�ria, 18 ílnnos, filha de Anl)3. J. d'Oli-
. .

velra; allglOu gaogrenoza.
--19--

Euzebia, 3 meles, escrava de Manool Mar

ques Guimarães; mijelite.
--20--

Antonio, 7 dias, filho de Domingos Gon

çalves da Silva Peixoto; letano Jas recem

llí1sciuas.
D. Guilhermina Luiza de Andrade, sol

teira, 40 anilas; anemia.

Perilciana, filha da panJa liberta J)laria

Benedita; vermes.
--22--

Gregorio, 2 mezes, filho do pardo liberto

Gregorio Machado de Souza bronq uite.

TRANS 'RIPÇAÕ.

DUAS PALAVRAS SOBRE A NOSSA AGRI
C LTURA.

I

« Pela agricllltura é facil observar-sc o ostado

pro"pero, a indole, os coslumes, a iodu tria, eOl
fjm a ch'ilisação do qualquer pOVI). Onde a agri
cultura é considerada COlDO sdencia,onde n since

ridade e a ioicialiva do governo coadjul"ão os es

forços piHliculilre5, onde a ioslruc�ão prufi io

nal e as boa:; machinas economi 'ão capital e lra
b�llho, aui, sem du\ida,exi te a riqueza, o credi

to, e o verdadeiro progresso. Em apoio do que
dizemos basta citar na America os Estados-Uui-

do", e na Europa a ind ustriosa Inglaterra, oa a

culta Allernanha.
«Na Iuglaterr a o viajante observador não admira
somente os prorligios e a indu tria.os cu sto .os ca

naes.as innu nerns vias ferrcas, a gigantesca ex

pansão d . credito c os milhares do navio» evapo
res q , duõ imp. a opulcncia nac.Esto estado civi

lisadur e prospero ela lng.atrrr a não é delicio uni
camente ao cornmercio o <J industr ia. nIuiLo c.in

corre lambem o amor que os sou' habitantes

con ..agrüo a \ id 1 rural, () ensino, o exemplo e

o csümulo que dão � porfia as 50 iedudes azrleo-

I
.

o

as, a Imprensa, a nobreza c o governo. E' por
i sso que é raro encontrar naquclla nação um la
\ 1"<JL!ur que desconheça a natureza elo terreno, a
boa npplicaçãn dos estrumes , a utilissirna thco
ria dos ilfulhilll1entos. a melhor disposlção dos

prados naturaes'e artiíiciucs.a criacão dos anima-
.

.

os dumesticns c as rnnchinas aperfeiçoadas pa ra
lavrar a lerra.quebrur os tr.rrões.arrunonr as rai
zes. espalhar o estrume, lançar a scmentc.uratur

a hcrva para ita.cortar a palha para o gado, co
gur o trigo e o feno e pôr a bom recado qualquer
genero de colheita.

« Este grande progresso na sclcncia e na ri

queza agricola é devido, como jà dissemos, ao

amor que mestrão os lnglezes � vida campestre.
Leonce de Lnvergne no -eu cxcellcnte ensaio so

bre a economia rural da Inglaterra Esco .sia

a Irlanda não cessa de encarecer essa bella teu

dencia. e com muito conhecimento de causa Já
u ma ex plicuçâo hlstorioa c demonstra que os

povos antigos do norte da Europa, Saxonios e

Normandos, vivendo prirunivarnente nas ílores
ta , legarão iJ nação I nglcza o inst incto da \ ida
solitaria e o geulo da indcpcndcncia individual.
qualidade que facilmente se não encontrão nos

povos de origem latina, em líalia, na Espanha e

nu França onde a \id i urbana ó preferida a rural.
Esta é ::l razão pnrq: .na Inglaterra os prazeres do

campo cnarnorão toda as ela ses, e traduzem-
o nus varias concepções ideaes, no marrnorc, na

leia, na poesia. Por todas e. las causas reunidas,
o �n ino, o exemplo c a indole. Tão ha que ad

ml.ral: quando vcmos nns cxposiçõ agriculas o

prroelpo Alberto, a rainhu Vicloria, a milicia, o

clero o os nlai" distintos fidalgos ox porem bois,
c.av31Io�, carneiros, porcos. prrú" patos c gal
Irnhíls, e alcilnçarcm cs prillleiros premio�. 'ão
ba ta,?bem que ildmirar quando \omos n'um

n1eellng nUllleroso o mini lro lord [l;!lmersloD
di serlar sobre eslrumes, e declarar que _emo

lunnle assnmpto é a queslão vilal da Inglaterra.
« E' na \'erdade para invejar semelhante pro

gresso n'ul1l pniz 0ssencialmente manufaclureiro

e commercial, e o nosso coração confrange-so
quando vemos em mãos rotineiras, o n'uma quasi
deploravel o�phandade a agrilullura no Brasil.
E' conbecido por lodos que na agricullura, a

a vacca leiteira do Estado na phra r, energira
de Cormenin, consiste a nossa principal, e tahez

llnica riqueza, o desde o tcmpo colonial alé hojo
no es paço ele mais lre' seculos, mui poucos es

furços parIL.lll;,,·es ou publicos lem sirlo cllJpre
gudo' cm melbora-la.CIlD1 ludo na historia agri
cola maranbense aVlIltão dOlls homen illuslres,
Joaquim Franco de S:'l e Eduard0 Olylllpio Ma

chado,que de coração deuiearão a intelligencia e

a vonlade para extinguir a condição deploiru\'el da
nossa agricullur�. 'a administrução de Franco de
Si! o principal r[lmo d:1 prodl!cçiio ug 'icul-J era o

alC1odüo,e por Clll! a dn ignorancia dlls procos 010 e

pela concorrencia du cultura irnihlr nu Eslados-

'nidos chcgou es c prodllcto a definhar por Lnl
ml/uo em (juilnlidade, qualidade e prcço, que a

mi.·cria am('uça\'a u',cnlar-se J porta do infe

lizes lavradores. Franco de Sá naô eSllloreceu,

com a palavra e com o exemplo con\Ídou os eus

concidadãos para a cultura da cann3, cullura crue
demandava maior somma de capilaes, mais acu

rado traoalho, porém que promellia ser mais ren-
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dosa e q' se julgava ser nessa época o unico meio

de evitar a dccadencia agricola e sal var a pro
viuciu. Naõ fJlt�raõ (i(horsarios para combater,e
me IDO redlcularisar as suas generosas idéas, mas
a verdade lriumphou,ecom a nova cultura muitos

lavradores pagaraõ as dividas contrahidas, abas
teceraõ o mercado, eonhecéraõ a abunduncia, e

augmeutaraõ proprocionalmente a riqueza pu
blica.

« Olympio �1:lchado, caracter dislinclo por
uma precoce intelligcncia , variados e profundos
estudos, reunia em si admiraveis dotes adminis
trativos, e mais que ludo a pl'0'iisão cio futuro, o

iustincto do gcnio. COJJl cspirito sagaz observou
elle que em Pernambuco e Bahia a cultura cio

assucar mais aperfeiçoada, e no Hio de Janeiro
e S. Paulo a abuudanciu e o elevado preço cio
café darião ao capital e.npregudo um juro valioso
c proporcional, o que naõ succedia na cultura
rnaranhense, e convenceu-se de que a lei inva
riavcl da procura c da oílertu naturalmente ha
via de couv idar para os melhores mercados agri
colas do sul os braços escravos da provlncia.
ES.-<l previsão realizou-se em breve tempo; mi
luares de escravos abandonarão (IS nossas fa
zendas de algodão, e apenas deixarão o momen

taneo vestigio das melancolicas e solitarias la

péNIS. Para evitar a sabida cio bracos cscra

vos, ou melhor Iallando, para compensar o mal

que poderia causar a auscnch desse lnstrum-nto
tio trabalho, intentou o benernerito Olympio Ma
chado a colonisaçüo curopéa. No seu va to pcn
samento fi coloulsação havia de íntroduzü' na

pruvinciu uma população numerosa c activa, o

trabalho livre, o systcrna aratorio, e os aperfei
çoados processos de uma boa cultura. E quando
começou a rcalisar e se grandioso commeui
mcnto, a morte ceifou-lhe a existencia em ílôr ,
c morreu, COIDO o architceto que desenha magni
fico monumento, abre os alicerces profundos,
mas a quem a Providencia não con ente levar ao

cabo a ímmensa colunata, ou a cu pala arre-

[ada. »I II
« Vi.lr10S são os meios que se de\'em smpregar

para erguer do abalimimento a nossa la\'oura,c
sem duviua a t:olonisnçaõ é um delles, e um dos

print:i paes. A' s nobre ..; tenlali I'as de Oyimpio Ma
cilada a Provincia é de�e lora c!:J inlruJuceão de

887 \:olonos porluguezQ:o> que \'ierãotrabalhár co
mo operaria no canal do Arapapalby, na· minas
auriferas de Pcricana, ou como agilmltores nas

colonias de Santa J zabel, do Sr. TlJrqualo Coe-
1110 de Souz�; de Santa Thcresa, do Sr. Anto-
11ÍO Corrêa do Mendonça Biltencourt, e de Petro·

polis do Sr. Francisco Marques Rodrigues. Com
a deportação do Sr. BittencourL, a colonia de
Sallta Theresa anarchisou-se em breve tempo,
e não vingou os fruclo' que erão ancios3mente

esperaclos. Em Sanla lzabel, o zelo do seu digno
.em preza rio mallogrou os males que sempre iden
licas tentativas produzem ao principiu, c, se
gundo infurm:Jçüo fidedigna, os cohmo culliváu
a cnnn;), pelo arauo, não de,em cou,a alguma
das despesas cootraltidLls rara \'e tuario, passa

gem e alimentos, e acloptüo o systerna ue par
ceria. ·0 fins do anno de 1855 siluou-se a co

lunia Petrepolis, e os olonos ti\erão de lutar,
nfJO só com a scnsi"el muoLloça ele costumes, ali

menlação, e cilmu, corno tarubem a perniciosa
febre, q ue nessa épuca ceifou nas po�oaçõc lio
interior numerosas vidas. Em poucos mezes a

peste forneceu ao temiterio da colooi:1 grande
numero de cadavere" e as crianca , mulheres e

homens que sobrevÍ\erão a tamaóha calamid<Jue,
incllados e macilentos, moslravão aspecto la,li
moso. Felizmente passou a cri�e, os colonos ago
ra plantão e colhem algodão e arroz, vivem a

tisfeito ,corados e sadios, e lrabalbão e re i tem

ao sol ardente do no o clima. A colonia é re

gida pelo systema cle aforamento, e em poucos
aODOS a terra sorá deS{acada e lavrada, e talvez

a

1,.
'e!

iç(

4
que os seus habitantes venhaõ a ser os primeiros
a cultivar na provincia o arroz e o algodão pelo
arado, cpor braços livres,

=

i860. Francisco Duarte Silva -- em cnm

primen lo do qual segue-se a cl islribu icão
do theor seguinte -- Desriduido a VidaI-
Desterro 16 de Junho de 1860 -- Silva -
E �m observancia de todo o referido chamo
e cito ao supplicado José Pcluoeuio da Sil
va para dentro do prazo de 60 d ias a coo lar
da data deste por si ou seu procurador a-

presentar-se neste juizo, e ver a cauza se

guir s lIs,d�vidos termos. ,E para que che
gue a noucia de todos mandei passar dois
de um theôr que serão affixarlos nos luzares
mais publicos, e publicados pela impr�osa.
Dado e passado n'esta Cidade do Desterro
�rovincia de Santa Catbarina , sob o meu

signnl e sello deste juizo e valha sem sello
eX'c'1\IZ(l. Aos vinte e sete dias 00 mez de
Junho de iSSO. Eu Vidal Pedro Moraes
escr ivào que o escrevi.
Raimundo Borges Leal Castellabranco .

V. S. S. Excauza.
Ca,ç tellobranro .

N,18. Pg. tresentos e vinte reis.
Desterro 27 de J unho do ele 18ôO.

Cidade - Lemos,

O Dr. Hrrymundo Borges Leal Caslello
branco Juiz Municipal e Orphãos do Ler
mo �J'I}�la Cidade do Desterre Capillll ela
provmcia de Santa Cathariua por Sua
Magcstade o Imperador que Deos Guar
de &.
I'nço saber em como se acha V1l0'0 o ofIi

cio de e cri vão de Orphãos deste Te�mo, por
Ialleoimento do propietnrio victalicio Jozé
Honório de Souza Msdei't·os; pelo que con vid o

áquclles qne pretenderem a serventia "ita
licia do mesmo officio, a apresentarem á es

te JUIZO no pruso de sessenta dias a contar da
data de to, os seLl.s requerimentos, que alem
de datados, e asslgnados eleverão ser acom

panhaclos de folha corrida, cerlid�o de ida
de, exame de sufriencia, e mais docllmenLos
que enlendrrem convenientes, Loda,; deri�
damente scllados, a f-im rle que pelos mrios

?Omp�tclltes sejão ennaminhados ao go\'cl'no
Impenal, ludo na conformidade do decreto
ll. 817 de oo.d� AgosLo de 181)1. E para que
chegue u nollcla do Iodos mandei lavrar o

pre ento edit[ll, que será allixndo nos luO'a
re mais publicos de Le lermo e publku�los
pela imprensn. Dado e passado neslu eidnde
do Desterro provincia de Santa Cntharinn
sob o meu signal e sello deste juizo e \,i)lh�
sem sello eXC(.1usa, aos 26 he Junho de 1860.
Eu Vidal Pedro Moraes escrivão interino dos
orphãos que o escrevi

V. S. S. Exc.
Haymundo Borges Leal Caslello-branco.

Aggr:Hlechnento.
o prov dor e mais membros da admi

nistração do Imperial Hospital de Caridade
desta cidade agradecem a todas as pessoas
que se prestarão ú abaf;JI· o íncendio que se

manifestou honlern á noite na casa em q' mo
ra o Illm. Sr. Jvão Theodoro de Souza Lobo ,

de pr opriedade do referido Hospi tal, com

expecialidade ao 111m. Sr. Capella, hospede
do hotel do vapor, o proprietario do mesmo,
e Manoel Ferreira dos Stlntos Milgano, que
consta foram o primeiros que se apresen
tarão para tal fim, e com seus valiosos ser
viços muito ouncnrrerào para a extincüo do
dito incendio.

.

Desterro 27 do Junho de 1860.

,

eclaracão.
e-

Por ser dia sallLilicado sexta-feira, e ser o'

dia em que se compõe o nosso jornal não nos

é possivel publica-lo domingo: pedimos
aos nossos a sigoantes desculpem-nos essa

falta. '

•

ANI\UNCLO.
----------- ----------------

Vendea§e
o sobrado n. '20 da rua da CaJeia : para tra

tar com Guilherme Smitte na ruu do Ouvi
dor n. '20 , padaria.

DireclOr- F. M. R. d' A I meida.
Typ, CalbUl'inense de G, A, L Avelim,

Largo do quartel n. 41.

o doutor Ra -muodo Borges Leal (laslello
branco, juiz municipal do lermo desta ci
dade do Desterro capital da prnvincia de
Santa Cathurinil por Sua �]ngc.stade o Im
perador que Deos guarde &.

Faço saber que por D. Genoveva Célndilla
da Co La foi feita a este juizo a petiçào se

guinte: --llIusLri�sil1lo senhor juiz munici
pal. Diz D, Ccnoveva Candida da Costa,
moradora nesta cidade, que lendO-Ee-lhe
constituído devedor José Polueinio da Silva
e sua finada mulher Gcnoveva Maria de Oli�
veira da qUllntia de q\latlo centos mil reis
(4.00$000), vence 1(10 o premio convencio
nado de um e meio ao mez, como mostrn pelll
escriplnra publica de devida e hypolheca,
especial, quo Sv jUllta, querendo a suppli
canLe haver o seu embolso do upplicaclo, que
se auzer.toll para parte iocerta, e que por
isso o fez citar para li conciliação por carta

de edicto, tendo previamente justificado a

auzcncia d me mo o incerteza ·do lllgar da
sua residoncia, o que tudo e procedeu pelos
documenlos inclllso ,por iS20 requer n vossa

senhoriLl, que haja. de pa snr carta de oui
etos para por ella ser Citado o dilo José Po
lucinio da Silva pa.ra fJllar :lOS Lermos de
uma acção de libello ci"il, pela qual melhor
exporá a supplicallLe a sua intenção, e ass:m
fora os mais Lermos ria causa, e execução de

senteoca, veoda em :1rremalllcão, e remissão
de bens hYPoLhecauos; e ou·tro si fi q ue se

J asse münuado em mão para serem citauils
as filbas do primeiro matrimonio da liDada
mulher do supplicado, CJlle touas são maio
res de doze annus pura fallar a mesma acção
com o curador que vossa senhoria se serl'Í
ra nomear-lhe, bem como ao supplicado au

zenle seu padrasto, e à menor filha do se

gundo matrimonio. Pede a vossa senhoria
se digue assim del1rir mandando que se dis
tribua a acção. E receberá justiça o Aclvo

gado Candicio Gonçal\'es d' Oliveiru. ada

mais nom olenos se cont m em a dila peti
çãO a margem da qual se acha o uespacho
segu i o te -- Como I equer e nomeio cu rador

ao Doutor Mafra. Desterro (:i de Junho de
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